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Depois de um tempo você aprende a diferença entre dar a mão e acorrentar a alma. E você aprende 
que amar não significa apoiar-se, e que companhia nem sempre significa segurança. E começa a 
aprender que beijos não são contratos e presentes não são promessas. E começa a aceitar suas 
derrotas com a cabeça erguida e olhos adiante, com a graça de um adulto e não com a tristeza de 
uma criança. E aprender a construir todas as suas estradas no hoje, porque o terreno do amanhã é 
incerto demais para os planos, e o futuro tem o costume de cair em meio ao vão. 
(...) E aprende que não importa o quanto você se importe, algumas pessoas não se importam. E 
aceita que não importa quão boa seja uma pessoa; ela vai feri-lo de vez em quando e você precisa 
perdoá-la por isso. Aprende que falar pode aliviar dores emocionais. Descobre que se leva anos para 
se construir confiança e apenas segundos para destruí-la, e que você pode fazer coisas em um 
instante, das quais se arrependerá pelo resto da vida. E que bons amigos são a família que nos 
permitem escolher. Aprende que não temos que mudar de amigos se compreendemos que os amigos 
mudam; percebe que seu melhor amigo e você podem fazer alguma coisa, ou nada, e ter bons 
momentos juntos.  
(...) Começa a aprender que não deve se comparar com os outros, mas com o melhor que você pode 
ser. Descobre que se leva muito tempo para se tornar a pessoa que se quer ser, e que o tempo é 
curto. Aprende que não importa onde já chegou, mas onde está indo; mas se você não sabe para onde 
está indo, qualquer lugar serve. Aprende que ou você controla seus atos ou eles o controlarão, e que 
ser flexível não significa ser fraco ou não ter responsabilidade, pois não importa quão delicada e 
frágil seja uma situação, sempre existem dois lados.  
(...) Aprende que maturidade tem mais a ver com os tipos de experiência que se teve e o que você 
aprendeu com elas do que com quantos aniversários você celebrou. Aprende que há mais de seus pais 
em você do que você supunha. Aprende que nunca se deve dizer a uma criança que sonhos são 
bobagens; poucas coisas são tão humilhantes e seria uma tragédia se ela acreditasse nisso. Aprende 
que quando está com raiva tem o direito de estar com raiva, mas isso não lhe dá o direito de ser 
cruel. Descobre que só porque alguém não o ama do jeito que você quer que ame não significa que 
esse alguém não o ama com tudo que pode, pois existem pessoas que nos amam, mas simplesmente 
não sabem demonstrar ou viver isso. Aprende que nem sempre é suficiente ser perdoado por alguém; 
algumas vezes você tem que aprender a perdoar-se. Aprende que com a mesma severidade com que 
julga, você será em algum momento condenado. Aprende que não importa em quantos pedaços seu 
coração foi partido; o mundo não para que você conserte. Aprende que o tempo não é algo que possa 
voltar para trás. 
Portanto, plante seu jardim e decore sua alma, ao invés de esperar que alguém lhe traga flores. E 
você aprende que realmente pode suportar, que realmente é forte e que pode ir muito mais longe 
depois de pensar que não se pode mais. E que realmente a vida tem valor e que você tem valor diante 
da viva. Nossas dádivas são traidoras e nos fazem perder o bem que poderíamos conquistar, se não 
fosse o medo de tentar. 
William Shakespeare 
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O gênero Cordia L. (Boraginaceae), compreende aproximadamente 250 espécies. 

Nesse gênero tem sido reportado a presença de benzoquinonas, naftoquinonas, 

hidroquinonas, cromonas, terpenos, polifenóis, flavonóides e alcalóides. Cordia 

rufescens A. DC. (Sin: C. piauhiensis Fresen) é um pequeno arbusto conhecido no 

Nordeste do Brasil como “ramela de velho” e utilizado pela população como abortivo, 

antiinflamatório e no tratamento da dismenorréia e dispepsia. Em estudos anteriores 

foram identificadas as presenças de saponinas e de uma lignana do tipo 

arilnaftaleno. Este trabalho relata a determinação estrutural de uma nova lignana, 

denominada rufescinolideo, apresentando esqueleto até então não inserido nas 

classificações anteriores. Descreve também resultados obtidos do estudo fitoquímico 

das folhas e caules Cordia rufescens e das folhas de Cordia superba. A partir destes 

estudos foram isolados quercetina 3-O-β-D-glicopiranosídeo, quercetina-3-O-β-(6´´-

E-p-cumaroil-β-D-glicopiranosideo, rosmarinato de metila, cafeato de metila, 

siringaldeido, ácido 4-metoxi-protocatequeico, sitosterol, 3-β-O-β-glicopiranosil-

sitosterol, α-amirina, β-amirina. Foi realizado o teste da letalidade da Artemia salina 

na avaliação da atividade citotóxica das frações. A identificação estrutural das 

substâncias foi realizada através da análise de dados espectrométricos. 

 

 

Palavras chave: Cordia rufescens, Cordia superba, lignanas, rufescinolideo, 

rosmarinato 
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The genus Cordia L. (Boraginaceae), comprises about 250 species disttibuted in 

tropical and temperate areas of the globe. In that genus has been reported the 

presence of benzoquinones, naphtoquinones, hidroquinones, cromones, terpenes, 

poliphenols, flavonoids and alkaloids. Cordia rufescens A. DC. (Sin: C. piauhiensis 

Fresen) is a shrub popularly known in the Northeast of Brazil as " ramela de velho " 

Some plants of the genus Cordia have been used by the population as abortive, anti-

inflammatory and in the treatment of the dysmenorrhea and dyspepsia. In previous 

studies, was identified the saponinas and a arylnaphthalene type lignan. This work 

reports the structural determination of a new lignan, named rufescinolide, presenting 

a skeleton until then not shown in the previous classifications. It also describes 

obtained results of the phytochemistry study of the leaves and stems of Cordia 

rufescens and from leaves of Cordia superba. From these studies were isolated 

quercetin 3-O-β-D-glycopyranoside, quercetin-3-O-β-(6´´-E-p-coumaroyl-β-D-

glycopyranoside, methyl rosmarinate, 4-methoxy-protocatequeic acid, methyl 

rosmarinato, methyl caffeate, synringaldheide, 4-methoxi-protocatechuic acid, β-

sitosterol, stigmasterol, α-amyrin, β-amyrin and 3-β-O-β-D-glycopiranosyl-sitosterol. 

The structural identification of the substances was accomplished through spectral 

data analysis. 

 

Keywords: Cordia rufescens, Cordia superba, lignans, rufescinolide, rosmarinate 
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